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REGULAÇÃO 

RELATÓRIO TÉCNICO DE FISCALIZAÇÃO N. 126/2026  
 

Fiscalização técnica sob demanda para 

apuração de eventos de interrupção no 

abastecimento de água no município de 

São Marcos/RS. 

 

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

Entre as premissas da atividade regulatória está o exercício da fiscalização, que se deve 

promover no âmbito dos serviços públicos de saneamento básico, compreendidos como serviços de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, 

conjuntamente com drenagem e manejo das águas pluviais, nos termos da Lei Federal n. 11.445/07, 

para com os serviços prestados. 

O processo 126/2026 versa sobre a averiguação das ocorrências de interrupções recorrentes 

no abastecimento de água do município de São Marcos/RS. Para tanto, realizou-se fiscalização direta 

sob demanda no dia 21 de janeiro de 2026 em São Marcos/RS.   

 

2. A FISCALIZAÇÃO 

 

O presente relatório tem por objetivo detalhar a fiscalização técnica realizada no município de 

São Marcos/RS para averiguar as causas das interrupções recorrentes no abastecimento de água 

ocorridas entre novembro e dezembro de 2025, bem como avaliar a eficácia das medidas de 

contingência e as informações apresentadas pela prestadora de serviço na Carta n. 24/2026. 

A fiscalização realizada em 21 de janeiro de 2026 buscou confrontar as justificativas da Corsan 

com a realidade operacional, contando com a participação de representantes da Prefeitura Municipal 

(Procon e Comunicação) e corpo técnico da concessionária. A exposição a seguir baseia-se no 

conteúdo da na Carta n. 24/2026, no observado em campo e no relato da equipe da prestadora de 

serviço. 

 

3.1. Evento de 15 a 17 de novembro de 2025 

 

Nos dias 15 de outubro e 11 de novembro de 2025, durante a fiscalização regular no Sistema 

de Abastecimento de Água – SAA de São Marcos, a equipe de fiscalização da AGESAN-RS havia 

identificado que o Filtro 1 da estação de tratamento de água estava em manutenção, gerando 

sobrecarga nos demais filtros. Além disso, constatou-se a presença de material flotado no decantador, 

sendo um indicativo de entrada de ar na adução, como pode ser observado na Figura 1. No dia 15 de 

outubro, a vazão de trabalho da ETA era de 46 L.s-1 (Processo 2410/2025).  
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Figura 1 – ETA durante a fiscalização do dia 11/11/2025: a) Ausência do meio filtrante no Filtro 1 b) Camada de material 
flotado no decantador. 

 

 

Conforme relatado pela equipe técnica da prestadora de serviço, somente após a produção de 

água tratada na ETA atingir níveis insustentáveis, quanto ao atendimento das vazões de consumo, foi 

providenciada a operação do filtro 1, após a sua manutenção. 

A retomada da operação do filtro 1 ocorreu no dia 15 de novembro, especificamente, em um 

sábado, ou seja, em um dia, no qual normalmente há uma demanda maior de água por parte da 

população e que requer consequentemente uma maior produção de água tratada. Além disso, neste 

dia ocorreu uma sobrecarga nos filtros 2 e 3, possivelmente, associada às características da água 

bruta, sendo necessária a realização da limpeza destes com uma maior frequência, contrariando o 

padrão tradicionalmente adotado nesta ETA, que é diária. Isso causou uma produtividade ainda menor 

de água na ETA, que já estava prejudicada pela inoperação do filtro 1, o que passou a afetar o 

abastecimento da população.  

Com a operacionalização do Filtro 1, em 15 de novembro, a vazão retornou gradualmente ao 

patamar de condições diárias de vazão, sendo em torno de 65 L.s-1, contrastando com a de 46 L.s-1 

observada na fiscalização de outubro (vide Figura 2). 

 

Figura 2 – Vazão de operação da ETA. a) Dia 15/10/2025 – apenas 2 filtros, b) Dia 21/01/2026 – 3 filtros 

 



 

3 

AGESAN – RS 

CNPJ: 32.466.876/0001-14 

Rua Félix da Cunha, n. 1.009 – Sala 802, Floresta – Porto Alegre/RS – CEP: 90570-001 

Após a retomada da operação do filtro 1, a recuperação do abastecimento no município foi 

menos célere do que o esperado. A prestadora identificou que a causa da baixa produtividade da ETA 

foi a presença de ar dissolvido na água bruta. Fato evidenciado pela equipe de fiscalização da 

AGESAN-RS em 11 de novembro pela presença da camada de material flotado sobre a fase líquida no 

decantador, conforme supracitado.  

De acordo com relato da equipe da prestadora de serviço, somente após a ocorrência de 

lentidão na retomada do abastecimento de água, esta decidiu por verificar o funcionamento de uma 

válvula ventosa instalada na adutora de água bruta situada em um colo alto próximo à ETA, sendo 

identificado problemas de operação na mesma, com a posterior manutenção corretiva.  

Na fiscalização realizada no dia 21 de janeiro de 2026, a equipe da AGESAN-RS verificou que 

não havia mais a camada de material flotado no decantador, sendo um indicativo de que a manutenção 

corretiva realizada na ventosa solucionou a falha hidráulica relacionado à expulsão de ar na adutora de 

água bruta. 

Durante a reunião inicial, a equipe da Corsan informou que há 3 válvulas ventosas ao longo da 

adutora de água bruta, porém foi possível identificar apenas uma destas, a qual passou por 

manutenção. Quanto às outras duas, os colaboradores da prestadora não souberam identificar com 

precisão a sua localização, sendo indicativo que tais válvulas ventosas talvez careçam de manutenção 

preventiva, quiçá de manutenção corretiva. A Figura 3a) apresenta a localização da ventosa que passou 

por reparo e as Figuras 3b) e 3c) apresentam o local onde as demais ventosas podem estar instaladas. 

 

Figura 3 – Localização das Ventosas: a) Ventosa localizada próximo à ETA, b) Possível localização de ventosa, c) 
possível localização de outra ventosa 

 

 

Ao tentar identificar a posição de instalação de uma das ventosas, que não foi localizada, a 

equipe de fiscalização identificou um ponto ao longo da adutora de água tratada sem recobrimento, 

estando exposta ao acesso por terceiros (Figura 3c). Além disso, acrescenta-se o risco de queda de 

transeuntes no local (Figura 4). 
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Figura 4 – Ponto onde a adutora de água bruta está exposta 

 

 

Outra medida adotada pela prestadora de serviço a fim de reduzir a entrada de ar na adutora 

de água bruta, foi a alteração da frequência de operação dos grupos de motobombas da elevatória de 

água bruta, a qual fica localizada junto à barragem São Luís. 

Segundo o relato da prestadora de serviço, devido as questões descritas anteriormente, houve 

a interrupção no abastecimento no sábado (15/11) e no domingo (16/11). Quanto ao sábado, houve 

falta de água em ambos setores do município zona alta e zona baixa. Devido a manobras na rede de 

distribuição, a setorização priorizou o abastecimento na zona alta em detrimento à zona baixa. Com 

isso, o abastecimento da zona alta começou a ser recuperado na madrugada do domingo (16/11). Já 

ao longo do domingo, a zona alta permaneceu abastecida, permanecendo a interrupção na zona baixa. 

Após a recuperação do abastecimento, não houve interrupções na segunda-feira (17/11). 

Como medida para aumento da oferta de água durante evento de interrupção, realizou-se o 

abastecimento de reservatórios estratégicos mediante caminhão-pipa com água extraída do poço 

SMC-08. Segundo o relato dos técnicos da prestadora de serviço, os reservatórios que receberam água 

potável de caminhão-pipa foram o reservatório Henrique Pante (zona alta) e reservatório Industrial 

(zona baixa). Não foram apresentadas evidências para comprovar o relato. 

Outra medida foi o início da operação poço SMC-11 no dia 17 de novembro, proporcionando 

um incremento de vazão de 20 L.s-1, sendo que esta foi possível por meio da utilização de gerador de 

energia elétrica. O emprego de gerador foi necessário, pois o poço ainda não está conectado à rede 

pública de distribuição de energia elétrica. A concessionária de energia elétrica informou que a 

interligação do poço à rede ocorrerá em março de 2026, sendo que esta ainda não foi efetuada por 

trâmites ligados ao licenciamento ambiental. Não foram apresentadas evidências para comprovar o 

relato. 

O poço SMC-11 abastece a regiões da Colina Sorriso e a vinícola Zanlorenzi. Em seu sistema, 

estão localizadas as seguintes estruturas: reservatório Vida Nova, booster Vida Nova e reservatório 

Colina Sorriso. Destaca-se que durante a fiscalização realizada no dia 11 de novembro (Processo 

2410/2025), este poço ainda não estava operando. Já na fiscalização do dia 21 de janeiro de 2026, 



 

5 

AGESAN – RS 

CNPJ: 32.466.876/0001-14 

Rua Félix da Cunha, n. 1.009 – Sala 802, Floresta – Porto Alegre/RS – CEP: 90570-001 

verificou-se que o poço permanecia em carga com operação mediante suprimento por gerador de 

energia elétrica (Figura 5). 

 

Figura 5 – Poço SMC-11. a) Vista do poço com gerador em operação, b) Vista do macromedidor 

 

 

3.2. Evento de 13 e 14 de dezembro de 2025 

 

Houve uma pane mecânica na elevatória de água tratada da ETA (segundo recalque), a qual é 

responsável pelo abastecimento de água tratada de todo o SAA de São Marcos. A bomba que estava 

em operação apresentou defeito no acoplamento. Ao acionar a bomba reserva, esta também 

apresentou defeito, visto que estava com a válvula de retenção travada. Com isso, ocorreu a 

interrupção do fornecimento de água tratada para toda a rede de distribuição. A equipe da Corsan são 

soube informar no dia da fiscalização como se deu o reabastecimento. 

Com o intuito de garantir a continuidade do serviço, além de realizar o conserto nas bombas do 

segundo recalque, foi instalada nova elevatória de água tratada junto ao reservatório enterrado 

localizado no parque de ETA. A elevatória é do tipo "tubão", com capacidade de recalque em torno de 

30 L.s-1 (Figura 6). 

Figura 6 – Elevatória tipo “tubão” – redundância para o segundo recalque 
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3.3. Evento de 20 a 22 de dezembro de 2025 

 

Nestes dias ocorreu um evento de interrupção programada no fornecimento de energia elétrica 

na região da barragem São Luís, afetando a elevatória de água bruta adjacente. Contudo, a Corsan 

solicitou a instalação de gerador de energia elétrica junto à empresa contratualizada para seu 

fornecimento, a fim de garantir o abastecimento de água bruta para a ETA. O gerador foi instalado e 

testado na sexta-feira, dia 19 de dezembro.  

Segundo o relato da equipe técnica da prestadora, o despeito disso, o gerador apresentou falha 

mecânica 30 minutos após o seu acionamento no dia 21 de dezembro. Então, a prestadora teve que 

acionar o suporte técnico da empresa contratada. Após uma hora de parada, a elevatória retomou a 

operação. Além do período que a elevatória ficou fora de operação, outro problema decorrente foi a 

entrada de ar na adutora em quantidades superiores a capacidade da ventosa instalada, ocasionando 

perda de eficiência na ETA. 

Como ação contingencial, fez-se o abastecimento por caminhão-pipa, a partir do Poço 08, nos 

moldes do procedimento adotado no evento de interrupção dos dias 15 a 17 de novembro. Não foram 

apresentadas evidências para comprovar o relato. 

 

3.4. Plano de Ação – CORSAN  

 

A CORSAN, na Carta 24/2026, relatou que foi estruturado um Plano de Ação para minimizar 

as ocorrências de interrupções no sistema de abastecimento de água no município de São Marcos.  A 

equipe de fiscalização, no dia 21 de janeiro de 2026, verificou se as ações estão sendo executadas, 

conforme previsto no plano. A seguir estão descritos os pontos verificados: 

 

- Reforço na gestão operacional, com alocação de gestor dedicado às áreas de operação e 

serviços:  

Segundo o relato da prestadora de serviço no dia da fiscalização, houve a definição de um 

gestor dedicado ao SAA de São Marcos, porém sem evidências de que ele de fato está lotado 

especificamente na unidade, não tendo atuação compartilhada com mais municípios. 

 

- Operacionalização dos poços SMC-08 e SMC-11, ampliando a segurança hídrica do sistema e 

o fortalecimento da telemetria: 

Durante a fiscalização in loco, a equipe de fiscalização verificou que ambos poços estavam 

operação, ainda que o SMC-11 estivesse operando mediante fornecimento de energia elétrica por meio 

gerador de energia elétrica. Quanto à telemetria, a equipe da Corsan informou que esta será instalada 

até final de fevereiro, com o posterior monitoramento do COI. 

 

- Setorização do SAA, com definição de zonas de pressão em Alta e Baixa:  

Segundo o relato, já há uma setorização existente dividindo o município em zonas alta e baixa, 

porém está sendo realizado uma modelagem do SAA do município pela equipe da AEGEA-SP, a qual 
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indicará a melhor setorização a ser adotada com inclusão de válvulas VRP ao longo do sistema. Tal 

estudo seria entregue até dia 23/01/2026. Além disso, será estudada a viabilidade de ampliação da 

área de atendimento do poço SMC-08 e nova setorização da zona alta (comandada pelo reservatório 

Henrique Pante). 

 

- Revisão do sistema de bombeamento São José:  

Segundo o relato, as bombas instaladas no booster são muito potentes, podendo ser estudado 

estabelecimento de uma área maior de atendimento do sistema, promovendo uma nova setorização. 

Tal modificação está no escopo da supracitada modelagem hidráulica. 

 

- Gerenciamento de pressões por meio da instalação de Data Loggers em pontos estratégicos 

do SAA:  

Segundo o relato, houve a instalação de Data Loggers por cerca de 40 dias onde foi possível 

estudar o comportamento do SAA, sendo que as informações serão utilizadas na modelagem que está 

sendo executada. 

 

-  Remanejamento das equipes operacionais visando maior agilidade no atendimento a 

situações críticas:  

Segundo o relato, houve o remanejamento de equipes para suprir a demanda no SAA de São 

Marcos, porém sem evidências. 

 

3.5. Atraso na entrega das faturas no mês de janeiro de 2026  

 

Há um outro fato importante a ser relatado a partir da fiscalização realizada. A equipe da 

prefeitura informou problemas no atendimento comercial da Corsan em relação aos usuários dos 

serviços. No mês de janeiro, não houve leitura do consumo de água, sendo feita apenas a cobrança 

pela média dos meses anteriores. Além disso, a fatura do mês de janeiro não foi entregue pelo leiturista 

como de praxe, mas pelos Correios, o que é algo inconveniente, pois há regiões do município, em que 

não há atendimento por carteiros, o que obriga o usuário a ir até a sede dos correios no município para 

retirar suas correspondências. Este fato gerou incômodos para moradores que não receberam suas 

faturas referentes ao mês de janeiro, tendo recebido apenas as de fevereiro.  

A prestadora na Carta n. 73/2026 apresentou suas justificativas quanto ao que ocorreu com as 

faturas do município de São Marcos, podendo ser resumida em três pontos principais, os quais serão 

apresentados sequencialmente: 

1. Reestruturação e Projeto de Roteirização: a CORSAN implementou recentemente o 

Projeto de Roteirização da Leitura, uma reestruturação interna que utiliza tecnologias de geolocalização 

para conferir maior precisão e rastreabilidade às medições dos hidrômetros. Essa mudança exigiu a 

parametrização das datas de vencimento, conforme novos grupos de faturamento, alterando o 

cronograma de leitura de diversos imóveis e resultando na retenção temporária de 1.498 faturas 

(aproximadamente 24% do total de São Marcos) para validação antes do envio aos Correios.  
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2. Impacto Logístico e Greve dos Correios: somado ao processo de reestruturação interna, 

a logística de entrega das contas físicas foi comprometida por uma greve deflagrada pelos funcionários 

dos Correios. Esse movimento grevista gerou atrasos na distribuição das faturas para uma parcela dos 

usuários, impossibilitando que os documentos impressos chegassem às residências dentro dos prazos 

habituais de recebimento. 

3. Mitigação e Normalização do Serviço: para evitar prejuízos aos consumidores, a 

Companhia manteve as faturas disponíveis em seus canais digitais e realizou o envio preventivo de 

avisos via e-mail e SMS com os códigos de barras para pagamento. Além disso, procedeu-se ao ajuste 

dos vencimentos das contas que sofreram atraso na entrega, garantindo que o fluxo operacional fosse 

restabelecido em janeiro de 2026, quando a distribuição voltou a ser realizada regularmente pelos 

leituristas. 

É importante ressaltar que a responsabilidade pela entrega das faturas recai integralmente 

sobre o prestador de serviços, não podendo os usuários ser penalizados por falhas operacionais em 

etapas executadas por empresas terceirizadas, como os Correios. Visto que parte da população pode 

não estar habituada ao uso de plataformas digitais, cabe à prestadora promover a entrega das faturas 

de forma contingencial para assegurar o acesso à informação. 

Além disso, o Art. 108 do Regulamento de Serviços de Água e Esgoto – RSAE vigente 

estabelece que a fatura deve ser entregue prioritariamente no endereço do imóvel, havendo a 

possibilidade de entrega por outro meio, desde que ajustado entre usuário e CORSAN. Diante do 

disposto no RSAE, sendo que o procedimento padrão histórico sempre foi a entrega física, seria 

necessária anuência dos usuários para outra forma de entrega, uma vez que a comunicação posterior 

via e-mail ou SMS, além de não atender ao RSAE, não se demonstra uma medida plenamente eficaz 

para resolver o problema da não entrega das faturas em tempo hábil para todos os perfis de consumo. 

 

3. DETERMINAÇÕES 

A partir do constado por meio da fiscalização direta e indireta faz-se as seguintes determinações: 

Determinação 1: Apresentar Estudo de Concepção – EC do sistema contemplando tanto um 

diagnóstico da situação atual do SAA – estruturas e equipamentos, com a proposição da nova 

setorização do SAA, incluindo possíveis obras para garantir fornecimento nas zonas alta e baixa com 

a instalação de válvulas redutoras de pressão, válvulas ventosas, distritos de medição e controle – 

DMC e demais investimentos necessários na infraestrutura do sistema. O documento deve conter o 

plano de ação e o cronograma de implantação das obras e melhorias. Apresentar comprovações da 

determinação no prazo de 15 dias, estando sujeita às penalidades cabíveis.  

Determinação 2: Apresentar evidências da realização da manutenção das válvulas ventosas do 

SAA, conforme relatado na Carta 24/2026. Apresentar comprovações da determinação no prazo 

de 15 dias, estando sujeita às penalidades cabíveis. 

Determinação 3: Apresentar plano de ação para instalação do sistema de telemetria e de que 

este está conectado ao COI. O plano de ação deve conter um cronograma de implantação. Apresentar 

comprovações da determinação no prazo de 15 dias, estando sujeita às penalidades cabíveis. 
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Determinação 4: Apresentar evidências da existência de gestor operacional dedicado apenas 

ao SAA de São Marcos. Apresentar comprovações da determinação no prazo de 15 dias, estando 

sujeita às penalidades cabíveis. 

Determinação 5: Apresentar evidências da realização de treinamento dos novos contratados do 

SAA de São Marcos referentes ao funcionamento do mesmo. Apresentar comprovações da 

determinação no prazo de 15 dias, estando sujeita às penalidades cabíveis. 

Determinação 6: Apresentar o cronograma de manutenções preventivas nas estruturas do SAA 

de São Marcos, bem como as evidências da sua realização. Apresentar comprovações da 

determinação no prazo de 15 dias, estando sujeita às penalidades cabíveis. 

Determinação 7: Apresentar evidência de ajuste de faturas de 15 economias que sofreram 

ajuste nos vencimentos das faturas cuja entrega sofreu atraso, de modo a evitar qualquer prejuízo aos 

usuários. É necessário que sejam enviadas as faturas com prazo original e como o preço alterado. 

Apresentar comprovações da determinação no prazo de 15 dias, estando sujeita às penalidades 

cabíveis. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir do confronto entre os dados fornecidos pela prestadora na Carta n. 24/2026 e as 

constatações da fiscalização direta realizada em 21 de janeiro de 2026, conclui-se que o sistema de 

abastecimento de São Marcos requer a adoção de melhorias. A recorrência de interrupções sistêmicas 

nos meses de novembro e dezembro de 2025 expôs: 

1. A incapacidade da equipe local em localizar dispositivos fundamentais na adutora, 

como as válvulas ventosas, compromete a eficiência da produção e agrava os 

episódios de desabastecimento por entrada de ar no sistema; 

2. A paralisação total do sistema em dezembro, decorrente da falha simultânea nos 

conjuntos motobombas (principal e reserva), demonstra que os protocolos de 

manutenção mecânica e os testes de prontidão dos equipamentos sobressalentes são 

insuficientes; 

3. A continuidade do serviço tem sido mantida através de medidas de alto custo e risco, 

como a operação prolongada de poços e elevatórias via geradores a diesel e a 

dependência frequente de caminhões-pipa, evidenciando que o sistema opera no limite 

de sua capacidade; 

Diante do exposto, a partir da fiscalização, foram realizadas 6 determinações por parte da 

agência reguladora para que a prestadora execute com o estabelecimento de prazo para sua 

conclusão. 

A partir da fiscalização executada, foram identificadas não-conformidades (NC) que seguem 

anexas a este relatório, no documento intitulado Termo de Não Conformidades (TNC). A partir da 

fiscalização, foram abertas 5 NC referentes a prestação do serviço de abastecimento de água. 
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4. ENCERRAMENTO 

 

Estes signatários apresentam o presente trabalho concluído, constando de 10 (dez) folhas 

digitadas e assinadas digitalmente, colocando-se à disposição para esclarecimentos. 

 

Porto Alegre, 05 de fevereiro de 2026. 

 

 

 

Leonardo Rodrigues Moreira 

Agente de Fiscalização 

Agesan-RS 

 

 

 

Tainara Paulus Calheiro 

Agente de Fiscalização 

Agesan-RS 

De acordo, 

 

 

 

 

Emanuele Baifus Manke  

Diretora de Regulação 

Agesan-RS 



TNC N.: 126/2026

1. ÓRGÃO FISCALIZADOR

RAZÃO SOCIAL: Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento do Rio Grande do Sul (AGESAN-RS)

ENDEREÇO: Rua Félix da Cunha, n. 1009 – Sala 802, Floresta - Porto Alegre/RS 

TELEFONE E EMAIL: (51) 2500-7235; fiscalizacao@agesan-rs.com.br 

2. CONCESSIONÁRIA

RAZÃO SOCIAL: Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN)

ENDEREÇO: Rua Caldas Jr., n. 120, 18º andar, Centro Histórico, Porto Alegre/RS 

TELEFONE E EMAIL: (51) 3215-5400; regulatorio.corsan@corsan.com.br 

3. RESUMO DO TERMO DE NÃO CONFORMIDADE

4. RESPONSÁVEL PELA AÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

NOME: Leonardo Rodrigues Moreira CARGO: Agente de Fiscalização

TELEFONE: (51) 2500-7235 EMAIL: fiscalizacao@agesan-rs.com.br

NOME: Tainara Paulus Calheiro CARGO: Agente de Fiscalização

TELEFONE: (51) 2500-7235 EMAIL: fiscalizacao@agesan-rs.com.br

5. RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO DO TNC

NOME: Leonardo Rodrigues Moreira CARGO: Agente de Fiscalização

TELEFONE: (51) 2500-7235 EMAIL: fiscalizacao@agesan-rs.com.br

Porto Alegre, 05 de janeiro de 2026.

Agente de fiscalização

De acordo,

Emanuele Baifus Manke

Diretora de Regulação

Leonardo Rodrigues Moreira

Na ação de fiscalização, sobre as condições técnico-operacionais e comerciais para verificação da qualidade

de atendimento do sistema de abastecimento de água no município de São Marcos/RS, bem como sobre as

demais obrigações do prestador junto aos usuários e à AGESAN-RS, foram constatados procedimentos que

devem estar de acordo com os regulamentos da AGESAN-RS, com o instrumento contratual e com a

Legislação em vigor. Os fatos apurados pela equipe de fiscalização da AGESAN-RS, no ato realizado em 21

de janeiro de 2026 estão detalhados no Anexo I e as ações a serem implantadas pela concessionária, bem

como seus prazos, são descritos no Anexo II. Conforme Resolução AGO 002/2020, a não correção da

transgressão no prazo estabelecido pela Agência Reguladora poderá resultar na aplicação da multa diária.

TERMO DE NÃO CONFORMIDADE (TNC)

ANEXO I

AGESAN – RS 

CNPJ: 32.466.876/0001-14

Rua Félix da Cunha, 1.009 – Sala 802, Floresta – Porto Alegre/RS – CEP: 90570-001



REGISTRO 1 REGISTRO 2 REGISTRO 3

GRUPO PRAZO
NÃO 

CONFORMIDADE
ETA sem resgistros de falhas operacionais

2 30 dias OBSERVAÇÃO -

NC CÓDIGO DA NC UNIDADE ETA

3 - CONSTATAÇÃO Ausência de registro das paradas de operação da ETA bem como de suas causas

2 30 dias OBSERVAÇÃO Foi utilizado gerador na EAB São Luís e está sendo utilizado no poço SMC-11

2 - CONSTATAÇÃO Ausência de registros de testes pré-operação dos geradores de energia elétrica

GRUPO PRAZO
NÃO 

CONFORMIDADE
Ausência de registros de testes pré-operação dos geradores de energia elétrica

REGISTRO 1 REGISTRO 2 REGISTRO 3

NC CÓDIGO DA NC UNIDADE Sistema de Abastecimento de Água de São Marcos

GRUPO PRAZO
NÃO 

CONFORMIDADE
Adutora de Água Bruta sem recobrimento

2 30 dias OBSERVAÇÃO -

1 - CONSTATAÇÃO

Adutora de Água Bruta sem recobrimento, sendo risco iminente de rompimento que 

ocasionaria interrupção no fornecimento de água para a ETA, além do risco de queda de 

trauseuntes e animais.

ANEXOS I e II - 126/2026 - TNC

NC CÓDIGO DA NC UNIDADE Adutora de Água Bruta

AGESAN – RS 

CNPJ: 32.466.876/0001-14

Rua Félix da Cunha, 1.009 – Sala 802, Floresta – Porto Alegre/RS – CEP: 90570-001



2 30 dias OBSERVAÇÃO -

REGISTRO 1 REGISTRO 2

5 - CONSTATAÇÃO Ausência de registro com controle de vazão produzida nos poços

GRUPO PRAZO
NÃO 

CONFORMIDADE
Ausência de registro com controle de vazão produzida nos poços

NC CÓDIGO DA NC UNIDADE Sistema de Abastecimento de Água

GRUPO PRAZO
NÃO 

CONFORMIDADE

Ausência de evidências das utilização de caminhão-pipa para abastecimento de água em 

eventos de intermintência

2 30 dias OBSERVAÇÃO -

ANEXOS I e II - 126/2026 - TNC

NC CÓDIGO DA NC UNIDADE Sistema de Abastecimento de Água

4 - CONSTATAÇÃO
Ausência de evidências das utilização de caminhão-pipa para abastecimento de água em 

eventos de intermintência

AGESAN – RS 

CNPJ: 32.466.876/0001-14

Rua Félix da Cunha, 1.009 – Sala 802, Floresta – Porto Alegre/RS – CEP: 90570-001


